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E
m mais uma estação seca, o bioma que 
ocupa aproximadamente um quarto de 
todo o território brasileiro, segundo o 
Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio) — e que talvez se-
ja entre todos o mais negligenciado —, é de-
vorado novamente pelo fogo em proporções 
assustadoras. Com 2 milhões km² e áreas de 
influência que chegam a se estender por uni-
dades da Federação praticamente inteiras, co-
mo Tocantins, Goiás e o Distrito federal, e por 
grande parte de outras, caso de Minas Gerais, 
o cerrado é a formação que foi mais consu-
mida pelas chamas até o mês de agosto deste 
ano, segundo dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

Com 66.625km² transformados em cinzas nos 
oito primeiros meses de 2022, o bioma de árvo-
res retorcidas teve no período o quadro mais crí-
tico dos últimos seis anos em relação às queima-
das. Desde 2016, a formação que é considerada a 
savana mais biodiversa do planeta não queima-
va tanto, aponta o Inpe. E em setembro, mês em 
que tradicionalmente se concentram os picos de 
incêndios florestais, a situação não melhorou: fo-
ram mais de 9 mil focos de calor detectados pelo 
satélite de referência do instituto apenas nos 16 
primeiros dias do mês.

Ainda de acordo com os dados do Inpe, em 
termos de área queimada no mês de agosto, o 
cerrado liderou o ranking, com 28,2km²  devas-
tados pelo fogo, ou 48,9% da vegetação total 
perdida pelo país para as chamas. Para efeito 
de comparação, a Amazônia, onde as queima-
das costumam provocar impacto bem mais se-
vero na opinião pública e despertar muito mais 
atenção, inclusive no cenário internacional, fi-
cou em segundo lugar, com 24 quilômetros qua-
drados consumidos em incêndios, ou 41,7% do 
território nacional reduzido a cinzas no período.

Quando se considera a soma dos oito primei-
ros meses de 2022, porém, a disparidade assusta. 
Sempre segundo dados coletados via satélite pe-
lo Inpe, os 66,6 mil km² de cerrado atingidos pelo 

fogo no período representam 85,6% mais que os 
35,8 mil km² devastados pelas chamas na Ama-
zônia brasileira até agosto deste ano.

Embora a preservação amazônica seja moti-
vo de justa preocupação da opinião pública pla-
netária, chama a atenção o fato de a devastação 
do cerrado ser tão negligenciada. Se não por sua 
importância natural, ao menos por ser impres-
cindível à própria economia do país. Uma das 
fronteiras e expansão do agronegócio — e pres-
sionado exatamente por isso —, o bioma cujo 
aspecto seco parece um convite ao fogo tem im-
portância marcante exatamente por sua riqueza 
hídrica, garantindo um recurso sem o qual ne-
nhuma lavoura prospera. Nenhuma atividade 
humana, na verdade.

Dono de um tesouro líquido, seu subsolo 
é fonte de nascentes que, segundo a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), alimentam oito das 12 regiões hidrográfi-
cas brasileiras, com destaque para três: a bacia 
dos rios Araguaia/Tocantins, que tem no bioma 
a origem de 78% de suas águas, a Bacia do São 
Francisco (70%) e a Bacia do Rio Paraná (48%). 
Não é à toa que a própria Embrapa trata o cer-
rado como o “pai das águas no Brasil”.

Considerando ainda o fato de a formação 
abrigar fauna estimada por especialistas co-
mo equivalente a 5% do total mundial e cerca 
de um terço da brasileira, além da projeção de 
manter 12 mil espécies da flora, é difícil com-
preender a pouca atenção que a preservação do 
bioma merece, não apenas de autoridades, mas 
da opinião pública mundial. Segundo o proje-
to MapBiomas, iniciativa que envolve universi-
dades, empresas de tecnologia e ONGs, o cerra-
do perdeu apenas de 1985 a 2020 cerca de um 
terço de sua cobertura vegetal. Restam 54,4% 
de vegetação nativa, segundo a mesma fonte.

Conter o avanço do fogo sobre essa vege-
tação e cuidar para que a pressão da agrope-
cuária se dê de forma minimamente susten-
tável é o mínimo para esperar que o bioma si-
ga resistindo. 

Cerrado: tesouro
negligenciado

Mudança é a gente que faz

ROSANE GARCIA
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Ficamos indignados com o comportamento 
dos políticos, principalmente dos parlamenta-
res (deputados e senadores). A maioria das de-
cisões passa longe dos interesses da socieda-
de, principalmente das camadas mais carentes. 
Condena-se a corrupção, atos que subtraem 
ou redirecionam os recursos públicos para in-
teresses particulares ou de grupos. Sequer tan-
genciam às demandas da população. É fato que 
o Centrão é um grupo de deputados e senado-
res, grande parte suspeita de atitudes nada re-
publicanas. Eles foram guindados à condição 
de legisladores por nós, eleitores. Elegemos, in-
clusive, alguns denunciados por atos previstos 
e puníveis pela legislação penal.

Nos últimos dois anos, vimos o Centrão no 
comando do país, por meio de orçamentos se-
cretos, emendas do relator. Volumes absurdos 
do Orçamento da União foram rateados entre 
os parlamentares sem que a sociedade saiba 
qual é a sua real destinação. Em média, nos 
últimos quatro anos, o patrimônio dos parla-
mentares cresceu R$ 600 mil, segundo levan-
tamento do jornal O Globo, com base nas de-
clarações de bens enviadas ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) pelos candidatos à reelei-
ção neste ano. 

Mas o Orçamento, dividido entre secreto e 
público, não consegue atender às necessida-
des da população. Assim, são cortadas verbas 
para educação, para farmácia popular, o que 
compromete a oferta de medicamentos para 
os diabéticos, hipertensos, asmáticos e a quem 
tem outras doenças crônicas. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) é subfinanciado, como bem 
ressaltou a crise sanitária da covid-19, e expli-
ca as mortes que ocorrem nas filas dos hospi-
tais, desprovidos de equipamentos, remédios, 
insumos e equipes de profissionais suficientes 

para o atendimento adequado à população. 
Escolas não têm edificações nem equipa-

mentos para elevar a qualidade do ensino — 
realidade inquestionável e também mostrada 
durante a pandemia do novo coronavírus. Pro-
fessores, indispensáveis à formação da atual 
e das futuras gerações, compõem a categoria 
com uma remuneração vergonhosa. O piso sa-
larial dos profissionais é de R$ 3.845, para uma 
jornada de 40 horas/semanais. 

Embora o presidente da República, em dis-
curso na Cúpula das Américas, em junho últi-
mo, tenha garantido que o Brasil “garante a se-
gurança alimentar do mundo”, 33,1 milhões de 
brasileiros passam fome no país e cerca de 100 
milhões, quando acordam, não sabem se terão 
o que comer ao longo do dia. Falta-nos políti-
ca pública para mitigar essa tragédia humana.

A poucos dias das eleições, as sondagens de 
opinião pública revelam que a maioria dos bra-
sileiros não sabe em quem votará no próximo 
2 de outubro nem se lembra de quem ajudou 
a eleger em 2018. Quem se recorda do depu-
tado ou do senador, ao longo de quatro anos, 
não se deu ao trabalho de avaliar a atuação do 
eleito. Ainda há os que “odeiam política e os 
políticos”, mas reclamam que a vida não me-
lhora e que os parlamentares nada fazem em 
benefício do povo. 

Precisamos conhecer a história dos candi-
datos e votar com consciência. Se queremos 
mudança, ela começa pelo nosso comporta-
mento ante o cenário político. Se achamos que 
as mazelas sociais e econômicas precisam ser 
corrigidas para que haja menos fome, mais 
saúde, educação e menos desigualdades e in-
justiças, eis o momento de refletir seriamente 
sobre quem merece o nosso voto. A mudança 
é a gente que faz. Pense nisso.

» Sr. Redator
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Só comércio

Imagina querer es-
crever sobre um mun-
do idealizado e todos os 
dias só escrever sobre a 
desgraça que é o país 
desgovernado por uma 
corja de oportunistas 
que defendem valores 
da Idade Média: pátria, 
família e Deus! Mentira! 
O que interessa pátria, 
família e Deus se para 
esses aloprados o sig-
nificado de cada termo 
é deturpado? Eles não 
têm nenhum respeito 
ou amor verdadeiro à 
pátria, à família brasi-
leira e muito menos a 
Deus. Querem destruir 
os últimos remanes-
centes da pátria, seus 
índios, fragilizados, es-
poliados, traídos, rou-
bados da própria terra, 
desde a invasão dos pi-
ratas portugueses que 
diziam buscar um ca-
minho mais curto para 
as Índias, de onde pega-
vam especiarias como 
chás e temperos para comercializar. Sempre isso, 
comércio, comércio, só comércio. Amor nenhum. 
Assim tratam o Brasil e sua gente mais humilde até 
hoje. No topo, uma família mentirosa, machista, 
em que a mulher é tratada como um ser inferior, 
o pai berra para uma colega de trabalho que não a 
estupra porque ela é feia e confessa que a única fi-
lha que teve foi uma “fraquejada”. Uma pátria com 
“p” minúsculo, que maltrata os miseráveis, aprofun-
dando suas dores ao retirar a comida de seus pra-
tos. Até a merenda das crianças na escola, que agora 
dividem um ovo por quatro e recebem carimbo nas 
mãos para não repetirem o parco alimento. O con-
ceito de família é deturpado, só abarca as famílias 
que apresentam o modelo papai e mamãe, meni-
no e menina, ignorando a diversidade humana que 
hoje se revela com outras composições a que têm 
direito. Deus, só se for o do Velho Testamento, uma 
criatura punitiva, que premia apenas quem se sub-
mete às “ordens” de pastores que nem estudo pos-
suem para interpretar o que leem. O tempo muda 
tudo, os valores se transformam, mas o sentido da 
palavra amor que está nas Escrituras continua ten-
do o mesmo sentido desde os primórdios do tempo. 

 » Jane Araújo,
Noroeste

Quem defende o Brasil?  

Na campanha polarizada, reina ódio, acusações 
e xingatórios. O interesse do país é esquecido. Mas 
um áudio que circulou há dias, foi mais longe. Ele 
pedia para evitar que a China estreitasse relações 
com o Brasil, pois com alimentos e minerais do país 
ela suplantaria os EUA. O Brasil é ignorado e trata-
do como terra de ninguém e nossa eleição só teria 
relevância para os EUA. Como brasileiros divulgam 
mensagem como essa, que trata nosso país como 
um vassalo irrelevante? Pessoas lúcidas e patriotas 

sabem que numa elei-
ção o essencial e que 
deve prevalecer são as 
prioridades do Brasil, 
que precisa crescer para 
garantir um futuro me-
lhor a todos. Crescer a 
altas taxas, por muitos 
anos, modernizando a 
indústria, com incorpo-
ração de tecnologia. Pa-
ra isso, é essencial eli-
minar a pobreza e prio-
rizar a saúde e educa-
ção profissional, que 
vão melhorar a vida das 
pessoas e garantir mão 
de obra qualificada pa-
ra nossa economia. Mas 
como crescer forte e ob-
ter a tecnologia neces-
sária? Isso só será feito 
com a escolha de par-
ceiros comerciais está-
veis, que tenham eco-
nomias complementa-
res à nossa. Vejam só: 
do superávit de 61 bi-
lhões de dólares, alar-
deado pelo governo, da 
balança comercial bra-
sileira, em 2021, 40 bi-
lhões, ou seja 2/3 dele, 

foram obtidos do comércio com a China. Ao contrá-
rio dos EUA, que nos deu um déficit de 8,3 bilhões 
de dólares em 2021. A China nos complementa e os 
EUA concorrem conosco na produção e venda de 
alimentos. Deixar que ideologias dominem decisões 
de governo é suicídio. Vamos aprender com a histó-
ria: Getúlio Vargas deixou os EUA instalarem base 
de aviação em Natal, para atacar nazistas na África 
e Europa, em troca de uma grande usina siderúrgi-
ca. Assim surgiu a usina de Volta Redonda. Ernes-
to Geisel — que ninguém vai chamar de comunista 
— diante da relutância dos EUA em nos dar acesso 
à tecnologia nuclear, assinou acordo com a Alema-
nha. Geisel, priorizava o comércio e reatou com a 
China. E diante de pressões americanas, denunciou 
o Acordo Militar com os EUA. Getúlio e Geisel foram 
patriotas pragmáticos, pensando no Brasil. 

 » Ricardo Pires,

Asa Sul

Autonomia

A autonomia do STF é necessária e indiscutível. 
O nome “Supremo” significa o que a palavra quer 
dizer. É a instância onde a lei tem lugar para fazer 
cumprir a constituição e proteger a nação brasileira. 
O Supremo não “inventa leis”. Cumpre-as e faz com 
que se cumpram. É um cargo espinhoso, que mui-
tos gostariam que não existisse, para deitar e rolar 
sobre a lei. Nem precisa de auto-resgate. É autôno-
mo, necessariamente. E respeita a constituição, da 
qual é vigilante guardião. Essa toada de demolir o 
Supremo só serve a objetivos escusos, que nem pre-
cisam ser nomeados. Objetivos que, de tão ocultos, 
não podem ser citados. Ainda bem que existe o Su-
premo, para garantia de nossa vilipendiada nação.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Chance na eleição: para a 
terceira via, só se houver 
um “Ciro” de 360 graus. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Gostei muito da proposta de 
sustentabilidade e assistencial da 
Raízen. Mas somente vi plantada 

cana-de-açúcar; cana, cana e cana! 
Não vi um único reflorestamento, 

de plantas nativas, então!
José Eustáquio dos Reis — Brasília

A secura e o calor lhe incomodam? 
Plante árvores e pare de reclamar.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


